
Aos 25 	dias do mês de 	 ri1 	 de 19 60 

na secretaria da Junta de Concihação e JuPgamento de Goiânia, autuo a reclamação 

que segue. 
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P9DR JUCARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TÊRMO DE RECLAMAÇÃO 

	

Aos ...........5.............................. ...... di?.e 	do 	mes 	de ............abril 
	

de 	ig 60.- 

compareceu perante mim, chefe da Secretarin da Junta de Conciliação e 

Julgamentú de Goi&nia o r.J9 PP 	 da Silva 
Reclamante 

Motorista 	 Soltiro 	 Brasileiro 
Profissão 	 Estado civil 	 Nacionalidade 

flt ........... associado do Sindieato 
Residência 

xxxx::xx xxxJ:L ..xx::x.. . ..... . XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX_XXXXXXX. 

ortdor da C. P. —N..QQ1  ...... ..... série ... --- 	 , e apresentou a s eguinte 

reclamaçã 	contra 
Reclamado 

	

........................................... , 	domiciliado 	.... rua 84( . Ó..on.........arBra- 

	

Atividade 	 Rua e número 

s.i.le.ir.o,, casa ...2. ............ (NES.TÀ.) ............ 

Rua e número 

	

• 	Que foi contratado pelo rclaIado no dia 7 de / 

	

Ca -pital,ara 	lhar 	
!. UA 

carinhgo ew . 

	

	 o .alrio de Cr$ . 000,00 ensais 

Que trabalhou para o reclado at o dia 24 de 

rç quando . 	dis 1 	 ue
1. 

competente avis.prévio. 	 . 	. 

Que durante o ternpo que trabalhou para o recla-

bade recebeu desta a iportncia de Cr 29.681,00, restando ainda u 

saldo a seu fav de Cr 15011q,00. 



da 

- 	 R clama te 	 Representante do sindicato, quando houver 

(Este têrmo deve ser extraido em duas vias. Quando o reclamante for estrangeiro, fazer constar, 

logo abaixo de sua assinatura, o número da respectiva Carteira.) 
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11 
NOTIFICAÇÃO 

	

SR. 	
1CftO de 	1ta 

A S 3 U N T O: Reclamação apresentada por 

Doinr Pereira da Silva 

Fica V. S. notificado, pela presente, a comparecer perante a ... ...... ... Junta 

Pï'a-i C11ca. n. 9 	 14 hcras de 	Conciliaçao 	e 	Julgamento, 	a .............. ...................................................... ... .......... .............................................., 	às .......... 
RUA E NÚMERO 

(quatorze ) horas do dia ......... 10 	 ) do mês 
r1 	1C)C) 

de ....... . à audiência relativa à reclamação constante 

da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S. oferecer as provas que julgar necessárias, 

constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo de 3 (três) 

O nào comparecimento de V. S. à referida audiência importará no julga-

mento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, quanto à 

matéria de fato. 

de........................................... 	- 	de 	19....
60  

SECRETÁi o 

Imp. Nao. - 
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C E R T IDXQ 

Certifico e dou fé que nesta data, iie dirií ao 
conjuM 	Casas do Bdnr Brasileiro, situado no 
setor Sul nesta Capital, afie de notificar o recTaad.o 

Sr. Jorge Falcão de Preitos, da reclaiaço apresentada 

nesta Junta, pelo recla&iante Sr. Doinos Pereira da / 
Silva. 

Certifico ainda, que no encontrando o reclaaó.o 
ell sa residnc•ia, deixai a n61ficaçïo eavaios de sua 
senhra Da Suzana Vieira de Freitas, para a d vida / 
entrega. 

Goiânia, 2 de maio de 1q60. 

f. de Justiça 
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P. J. - J. T. - JUNTA DE C0N0ILIAçÂO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA  

ATu DE UtINOId NO FROODO tO DE FEOLEiIA CO DE NQ_/6C 
- 

Aos dez dias do ms de maio do ano de mil novecentos e 

sessenta, nesta cidade de Goiânia, estando aberta a aiidiicia 

da Junta de Conciliação e Juleamento desta cidade, às 1)4 hora 

na. sala de audincies, à raça Cívica n5 9, com a ere sonça do 

0r0 Juiz Presidente, Dr. Paulo leury da Silve e aza e dos 

vasais que abaixo assinam, foram, nor ordem do 3r6 1 Presidente 

1-1 

	

	 apregoados os litigantes DOTITEGOS FE1EIEA DA ILt, reclwnant 

e JORGE FALCÃO DE FREITAS, reclamado 0  

Presentes as partes, foi disnensada a leitura do reclo- 

a ser apreciada, sondo dada a paisvre ao reclamado para 

contestar a reclamação, tendo ste dito o seuinte: que não 

dispensou o reclamante, o qual expontâneamente deixou o emnre• 

go; que nada deve de salnics, razão pela qual a reelmeacão 

deve ser julgada imarocedente. 

a. 
	 Fronosta a coflciiação não ç1isereie as paees entrar cm 

ac3rdo. 

Em seamida forem cuvidas ao seqointes testemunhas do re 

clamai'sante: l a  testamunha do reclamante: Domingos Alves de 30 - 

za, qranitoiro casado, brasileiro, com 22 anos deidade, res - 

dente à 3 Avni 	ng 117, ibícleo Bandeirante, Aoscostumes 

disse nada.Coamrmissada e inquirida oelo NL Juiz Presiden-

te respondeu: que o reclaman-te trabelhou cerca de 5 meses mar 

o reclamado, como seu motorista; que certo dia, viajando à no - 

te, em condiçes ms de visibilidade, o reclamante, digo, o 

caminhão dirigido pelo reclamante caiu r uma valeta, danifi-

cando-se; que dadas as condiç6es em que o fato se deu, nenhu-

ma cu1a coube por parte do reclamante, pois a valeta não es-

tava sinalizada e eram ms as condiçes de visibilidade; que 

o reclamante mandou logo avisar o reclamado nesta capital e 

indo mesmo ate Brasl a, onde ocorrera o acidente, verificou 

possoalmente os danos bem como insoecionou olocal do desastre 

que então vieram ambos para esta Canital, com o veÍculo, que 

foi posto em uma oficna para reparos; que durante o tempo de - 

ses remaras, o reclamante permaneceu na oficina acomiamhaddo 

os respectivos servicos; que reparado o caminhão, o reclamado 

dispensou o reclamante, colocando outro em seu lugar no emnreo, 

que era o de motorista do mcsrrio caminhão, que então trabalhava 

em BrasÍlia, em serviços da CAPFEPP. Nada mais disse nem lhe 

foi pertuntado, dando-se amrfino o arsoente desoimento que 
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ssina ddm 	Sr 	sic 

Juiz Presidente 	/ 

Te no ent; O 

2 9  testemunha do reclamante: Jose iiinlito 3naerra, b n . silrir 
solteiro, Corri 25 anos de idade, motorista, residente . 34 ve 

dds si 2  326, Nrc.leo Bandeira, Brasli. Aos costumes disse na 

Ia. Co:;proieis seda e inquirida relo Sr. Presidente resnondeu: 

Inc o reclamante trabalhou rara o reclamado como motôrista de 

saminho, em Brasilia e foi diensado nor hever o veículo sid 

ec identado no serviço; que o ao idente no foi ori irado de eu - 

sa do reclamente, mas casual; que ao ser dpedido o reclamarr 

te contada mais d.e 5 mses de casa, e ficou sem re caber sal-

cios a que tinha dirrito; que an5s o acidente em Brashia, o 

sminho foi trazido rara esta cantaI pelo reclamado, em cuj 

ompanhia tambm vieram o depoente e o reclamante, havendo am 

nos colaborado nos reparos feitos no vecu.lo, na oficina Lava 

te, em CamPinas; que esses servicos durerejo cerca de 18 dias 
2, terminados, o reclamado disnonsou o reclamante dizerd.o rue 

ja tinha outro cera o seu iugar.Nada mais disse nem lhe foi 

sercmritado, dando-se por findo o nresente de cimento que as.si 

se com o Pc 0  Predente. 

Juiz Presidente 	 / 

1 ( 	f tItiIL' I 1L 

decoentd 

Pelo reclamado foi requerido adiamento da audiencia a 

fim de que nossa apresentar suas crovas e preparar sua defesa 

visto corso somente isa nolTcoc instantes, chegando de BrasIlia, 

tomou conhecimento da reclamaço o que foi deferido pelo Dr 0  

Jnz Presiderto e havendo votado os Prs. vocais foi a auciin-

eia ediada para o dia 2 de. junho do corrente ano, an IP Loras 

e 30 minutos 

As uerLL frcra cientes dc j/iso r 	rc ria 

cia. A, para constar, eu,  

Oficial Juiciario "N", lovrei a presente eta, que rai assina 

esidente 

dos Empreqadbres 

dos El,nrr n dos 
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ATA DE AUDIÊNCIA NO PROCESSO DE RECLA}Ap0 DE 	66/60 

A®s deis dias do :rres de junho de ano de mil novecentos 

e sessenta, nesta cidode de C-oisia, as 13 horas e 30 minutos 

estando aberta a audincia da Junta de Conciliaçie e Julgamen 

te desta cidade, na sala de audincias, 	?naqa CÍvica n 9, 
com a presença dc Sr. Suplente de Jui 7  Presidente, Dr. Nessia 

de Seuza Cesta, e dos vogais que abaixo assinam, orsm, por 

ordem de Sr. Presidente, aprogoados os liti'antes DONINGOS 

PEREIRA DA SILVA, rscismante e JORGE FALPAO DE FREITAP, recia 

nacio. 

Presente apenas O reclamado, foi o mesmo convialado a 

prestar e seu deroimento pessoal, o qual, interrogado pele 

Juiz Presidente respondeu: que Domingos Pereira da Silva 

foi seu empregado, trabalhando come motorista do Caminh.e de 

sua proriedade; que o contrato de trabalhe foi feito em Bra-

sília, verbolmerte, ganhando o reclamante o salrio de Cr... 

Cr 8.000,00 mensais; que o reclamante foi admitido no dia 7 de 

outubro de 1959; que trabalhou at o dia 2 ou 3 de março do 

corrente aro; que pagou todos os salrios nornalnienLe; que 

tem nenhuma quitaço dos pagamentos efetuados; que no terceir 

ms de trabalh oo efetuou ao reclamante a, digo, no segundo ms 

de trabalhou efetuou ao reclamante o pagamento da imnorHncia 

de Cr 20.681,00, sendo parte adiantsdainente 0  Nada mais disse 

meis lhe foi pergunade, dando-se pr finde o presente dn'i-

mente que assina com o Sr. Presidente. 

JJLPLi, 	4_ /._i 
/ / 	oente D

4L'L 
/rei ente 

Apregoadas as testemunhas do reclamado foram. envidas 

as seguintes: 

1 tstemurha do reclamado: Mrio Redrigues Doninelli, casadç 

brasileiro, funcionrio da C O A.P O F O E O S.P., residente em Bra 
sÍlia, quadra da CAPFESP, cem 47 anos 0  Aos costumes disse na-

da. Coreproniissada e inquirida pelo liii. Presidente respondeu: 

que tem conhecimento de que o reclamante a empregado do rec1 

nado; que ne sabe quanto percebe mensalmente o reclamate 

que de certa feita o reclamado pediu-lhe a irnnortncia de Cr 

Cr 3000,00, a fim de pagar ao reclamante; que no sabe as da 

tas de entrada e saÍda de reclamante; que sabe que e reclamar 
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te andou avariando o caminhao de proprieda&e do reclamado em 

um domiigo fora de hora de serviço; que no sabe, ou melhor, 

que ne pode afirmar o motivo exabo da saf.da cio reclaraante,to 

davia presume ser em virtude dos prejuizes causados; que sabe 

que o reclamado efetuava normalmente os pagamentos 0  Nada inata 

disse nem lhe foi perguntado, d ando-se nor findo o re,nte 

denoimento que assina com o Sr, Presidente. 

1/ 

1 o, __/ ..  

1 Presidente 

2 testemunha do reclamado: Cosmo $an.tos Coalho, ba-

sileiro, casado, residente em BrasÍlia, na quadra da CAPFESF, 

indusbririe, com 34 anos. Aos costumes disse nada. Compromis 

sada e inquirida pelo ML. Presidente respondeu: que sabe ser 

o reclamante empregado do reclamado; que sabe que o reclarnant 

brbslhou uns quatro meses e pouco; que acha que o reclamante 

saÍu expontanearnente, pois foi feito contra o reclamante uma 

demncia ao escritrio da CAPFESP, de que no estava curnnrin-

do o regulamere de entrega de material; que o reclamante tra 

bolhou bem durante uns 30 dias, depois degenerou-se; que 

bre salrie, nada sabe esclarecer; que foi mais no começo do 

rns de março dc corrente ano, que o reclamante saÍu 0  Nada mal 

disse nem lhe foi perguntado, dando-se por findo o presente 

depoimento que assina com e Sr. Presidente 

. 	(lb 
d5oente 

 

s itiente 

testemunha do reclamado: Jos Junior Marques, brasileiro, 

oiteiro, rnecnice, residente . Vila Coimbra, a rua 205, n 2  
2, com 22 amos de idade. Aos costumes disse nada 0  Comprornis- 

e inquirida pelo Sr, Presidente rospondeu: que, na quali-

ade de latoeiro da oficina Lavali, sabe que o camiriho de pr 
riedade do reclamado alI permaneceu entre os dias 12 e 25 de 

arço, mais ou menos; que no sabe a data de admtsso do recl 

ante, todavia sabe por ouvir dizer de prprio reclamante que 

ria deixar de trabalhar para o reclamado, isto quaxdo e vel-

ulo se encontrava na oficina; que poucas foram az vezes que 



1 

P. J. - J. T. - JUNTA DE CONCILIAÇÂO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

	

L1 	

// 

&l comreceu o recliante; que, Mesme assim, nao trabalhava 
que nada sabe com respeite a sala'rie do reclamante, nem se o 
roclarna 	pagou ou n 0  Nada mais disse nem lhe foi Frruntad 
d2rLdc-s por findo c presente deT-;cini(3ntV que assina COaSr Q  
pre silente 0  

-' Presidente. 

A seguir, o Sr, Presidente tendo em vista a ausnci 
do reclsmante e de no ser possÍvel fazer a segunda propota 
conci1iatria, props aos Srs. voais o adismento da audincí 
e, tendo votado shos, foi a mesma adiada para o dia 22 de ju 
nho do corrente ano, s 13 horas e 30 minutos. 

rec1sinao ficcu ciente do adiamento a.prpri, au- 
c diencia 	, psra constar, eu p  

Oficial Judiejírio "N", lvrei a presente ata, que vai ama 
a pelo r. 

Presidente  

-' 
,' V gal do 	mpre g ores 

V gal d s mnregado 

11 
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junho 	1 960 

limo. Sr.: 

Belo presente fica V. Sa. notificado de 
que foi adiada para o dia 22 de junho corrente, s 13,30 

nutos, a audincia relativa ao processo nQ 66160, em que 
reclrnado Jorge Falco de Freitas e reclamante V.Sa. 

Átenclosas saudaçaes.7 

• 	

- r. _r.r ... . ...... 

Pelo Chefe da 5ectar{a 

limo. Sr. 

Domingos Pereira da Silva 
LIA  
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Certifico ue foi re e ti: 

pcio C,  o fr:rio recamdo, a fl@tifccc rin 	arcnto d 
ic± roiativ ao froceaso 6616. cuja dt fÕl deaiCn 

CCI it.n 	 r1 	 O 30 
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ATA DE AUDIÊNCIA NO PROCE IS O DE RLCLAN11o0 DE NO 66/60 

Aos vinte e dois dias do ms de junho do ano de mil n 

veccntos e sessenta, nesta cidade de G-oi&ria, s 13 horas e 

30 minutos, estando aberta a audincia da Juntade 0 onci1jac.o 

e Julgamento desta cidade de Goiinia, ria sala de audincias, 

praça C\TiCa nP 9, com a PrEsença do Sr. Juiz Fresidenl;e, 

Or. Paulo Fleury da Silva e Souza e dos vogais que abaixo as 

sinam, foram, por ôrdem do Sr. Presidente, apregoados os liti 

gntes DOEINGOS FNAAIR DA. SILVA, reclaxnaite e Jorge Faico d 

Freitas, reclamado. 

Pre sen te aJerLas o reclamado, ecoivnaejn udo do seu adiío-

gado, Dr. Leon X. Borba, e n.o havendo as parto a requerido ou 

ires provas, polo IAi0 Juiz Iresid ente foi inquirido o reclama 

do que declarou o seguinte: que, ao todo, durante o tempo em 

que o rcclanmnt e foi seu evipre gado, pagou-lhe exatamente a 

quantia do Crj 38.681,00, sendo Crt 20.681,00 constantes da 

nota de f1s 5 dos autos e rasterioninorte; mais as parcelas de 

:r 8000 2 00, Cr9.000,00, e Cr 1.000 0 00, porPazendo assim o total 

de inicio mencionado. 

Na semi.ida foi dada a nalavra ao reclamado para ala-

gae5es finais,.tendo iste dAto o segiinhe: que o reclamante 

no conseguiu erovar, como lhe cuxrronia, suas ulegaçes, visto 

como as soas testemukias n.o oroataram unia in.forrraço precisa 

e concludente, capaz de autorizar iva julgamento de proced.6nci' ; 
que nto houve dísponsa, mas se houvesse, teria sido justa, p0 

quanto cometeu o reclamont e iianercia no exerc Ício da função, 

c:-jusardo orejuizos ao reclamado; que por isso devo o pedido 
in ciul ser denegado, com q que ter.. a Junta feito justiça. 

Uo foi ranovada a. proposta de conciiiaço, em virtu 
de (la auscncia do reclamante In se ..ulda o Na. Juiz Pra s Ldent 

prop6s aos Ora. va;.:ais a so1uç.o do dissÍdio, o, tendo votado 

ambos, foi a reclanaço julgada procedente em parte, para com 

denar o reclamado ao pagamento do saldo de salrio no valor d 
Crl)..85l, 00, adriitindo, no ent unto, a compenaa.co da mirar-

tãia ao aviso previa, de Cr 8.000,00 3  devida pelo eunregado 

ao empregador, ficando assim a conden.aço reduzida. a Cr 6.8i, o 
Custas pelo reclamado no valor de CrDp 4 00 , 00 . Os fundamentos 

da sentença serão juntos aos autos oportu:aamente. 

O reclamado ficou ciente de deciso na prpr

AfatsAna - 

 
c'e 0  E, iars cor ,  r, ou, 

oficial Judicirio ttNt,  lavrei a 1rea;entc ata, que va  
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Doriin os Pene ira da 3ilva, al'endo dispensa trijus 

ta, rocla contrs dorde Falcão de Freitas rlefteaedo salario 

e aviso prvio 0  O reu se defendeu, dizendo que udo houve dis-

nensa, nas abandono, e o.ue os snlirios forv. rapes inte[;nal- 

si ri te. 

Ambas as partes fizeram prova testemunhal 0  

O que visto e examinado: 

Negd a dispens a, ao aubon casino bia prov-la cuni-

rinidaïicnte. Ndo o tendo feito, pois as te stenu.nh.as  se contra-

disseram, ininrocede o pedido, nessa rente. 

Todavia, quanto ao saldo selrial, nazo assisbe 

ao reclamante 0  Tievendo brsbslhado.5 meses e 17 dias, fez jús, 

durante sse rerodo, a Cr 	. 52,00, s6 havendo recebido Cn 

Cr 296$1,00, conforrrie sua confssdo 0  /lepa o reu que papou qu mi 

tia maior, mas sua simples alegaç o, desecorrpiufasda do compe-

tente recibo ou de qualquer oubra rro\ra, no pode ser acahi-

da 0  Dai resulto o saldo de Cr. 1,851,00, a dhito do enirrepa 

dor •  Tocllavia entendeu a Janta, pelo voto de ambos os Pra • ira-
Epis, admitir 	comnensaoo d' imrortIncia de Cr 8000,00, 

corresïondente ao aviso Previa devido pelo emorepado. Iresta 

conformidade, ficou a condenab o reduzida a Orp 6.851, 00, que 

o reu deve.r a pagar ao anton, no nnezo lep'sl, ros tra;ios da de 

ci sdo proferida cri audincia 0  

Goiiia, 22 de junho de 1960. 

1_ -- 	 - o 

Paulo Fleijry dilv. e ovza 

TisTz Presidente 
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